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PARTE OFFICIAL. 


(1) Diario do Governo de 4 contem : 

— Uma portaria approvando o projecto e 
orçamentos da estrada de Vianna a Caminha, 

“— Uma portaria. participando ao director 
das obras publicas do districto de Villa Real, 
que foram postos á sua disposição os fundos 
que havia requisitado para as obras das estra- 
das a seu cargo. 

— Uma portaria á direcção do caminho 
de ferro de leste para que dê o maior impul- 
so aus trabalhos da seção do Carregado às 
Virtudes. 

— Uma portaria mandando proceder aos 
reparos precisos na casa-pia do Porto. 


DT ——— 


PORTO 5 DE DEZEMBRO, 


POLICIA DO PORTO. 


Não poupamos a aulhoridade sempre 
que os seus actos se tornem dignos de re-| 
paro; mas somos acautelado na accusa- 
ção porque nos fere muito um desmenti- | 
do a nossas asserções. E' por este systema 
que poucas vezes temos passado pelo des- 
gosto de faltar á verdade. 

Temos acompanhado a Imprensa do 
paiz no stygma lançado aos mercadores 
de carne humana; a essas almas damnadas 
que a troco de uma insignificante com- 
missão se encarregam de illudir pessoas 
incautas coma fallada prosperidade do tra- 
balho no Brazil, em todas as localidades, 
e por todos os contractas. 

Mas é preciso descriminar o acto ex-| 
pontaneo de bir para o Brazil, e o con-, 
tracto que é religiosamente cumprido da 
hida por sediução e do engaje que se ope- 
ra no intento de aproveitar os infernaes 
lucros da escravatura branca. 

O comportamento das aulhoridades que 
tem a dar passaportes para o Imperio, mui- 
to deve cooperar para se conseguir esta 
apontada diferença. Se não cumprem a 
lei que as arma do poder necessario para 
averiguar contractos e condições pessoaes 
de quem embarca, accarretam sobre si, 
por certo uma grave responsabilidade, 
de que nós nunca procuraremos absolvel-as. 

Se vimos hoje em defesa da primeira | 
aulhoridade deste districto, e da policia | 
deste porto não é porque nos liguem re-| 
lações ou affeição, que sabemos pôr de 


parte quando se trata de averiguar a ver- | 
dade em objecto a que se prende o inte-| 
resse da humanidade. Prefeririamos o s 


| 
s 
lencio se aquelles sentimentos por fragi- 
lidade nossa nos dominassem. 

Por mais de uma vez se tem feito ac- | 
cusações á policia deste porto increpando- | 
se aulhoridades, donos e capitães das embar- | 
cações. Não admira que um ou outro abu- 
so se tenha aqui dado por vontade pro- 
pria de alguem ou por sagacidade em il- 
ludir a policia, porque é deste porto que 
a emigração faz escalla em maior somma 
no litoral, e por consequencia em maior 
proporção hão-de apparecer os interesses 
mesquinhos, é as velhacadas. | 

Dir-se-ha que é por esta mesma rasão | 
que a authoridade deve ser mais zelosa, | 
mais acuulelada, e dar-se ao emprego de 
maiores cuidados para que os malfeitores | 
na especie não alcancem o seu fim. Ef- 
fectivamente assim o faz. 

Procuramos informar-nos sobre o ul- 
timo acontecimento que se dera com al- 
guns individuos que hiam para o Brazil | 
por Lisboa obtendo passaporte no Porto, | 
de que tem fallado os Jornaes de Lisboa, | 
e viemos a convencer-nos de que nenhu- 
ma increpação se póde fazer com jusliça 
à nossa authoridade administrativa. 

E' o caso. 

O Administrador do Concelho d'Oli 
ra de Frades, districto de Vizeu, ofliciou 
ao seu Governador Civil parlicipando-lhe 
que daquelle concelho se haviam ausen- 
tado muitos criminosos, desertores, e re- 
crutados, hindo buscar passaporte ao Por-| 
to, a fim de tomarem o Brazil por Lisboa. | 
Este magistrado participou ao Governador | 
Civil de Lisboa o acontecido, remeltendo- | 
lhe copia do officio do Administrador, e| 
reclamando a captura dos evadidos ás leis. | 
Foram presos cinco que na Parabihana ou | 
Cearense se encontraram com pussaporte , | 
onde a naturalidade de Vizeu vinha indi- 
cada. Remelteram-se os presos ao Porto 
para averiguação, e aqui chegaram no dia 
27 do passado. 

Conferidos aqui os passaportes dos reti- 
dos viu-se que todos tinham na repartição 
os documentos comprobativos. Certidão de | 
idade, devidamente reconhecida, consenti- | 
mento aos menores, e folha corrida aos que | 
della necessitavam. Alem disto a identida-| 


de affiançada por Lermo no respectivo li- 
vro,. e por pessoa conhecida. E ainda alem 
disto da-se a Gircumstancia muito singular 
da maior” parte dos cinco estarem aulho- 
risudos e sahirem com aunuencia do pro- 
prio Administrador reclamante | 

Comtudo entre os cinco appareceu um 
que abusou e se evadia estando recrutádo, 
E Francisco Henriques que tirou passa- 
porte com o nome supposto de Joaquim 


Tavares Ribeiro, do Couto de Esleves, con- | 


celho de Ceverdo Vouga, juntando todos 
os documentos necessarios, e alfiançando a 
identidade por Miguel Souto Iglesius. Hia 
na companhia de seu irmão Antonio Hen- 
riques da freguezia de Ribeiradio, cunce- 
lho de Oliveira de Frades. O fiador foi 
logo capturado e com o alliançado remet- 
tidos ao Poder Judiciario a quem cumpre 
punir o fiador com todo o pezo da lei. 
O recruta bem lhe basta bir para o ser- 
viço a que tentara fugir. 

Note-se que dos cinco nenhnm hia co- 
mo colono ou engajado. O abuso esleve 
no fiador de um, que assim mentiu à sua 
consciencia e à repartição. Que culpa Leve 
pois a, authoridade e que censura lhe ca- 
be? Seguramente nenhuma porque dos 
meios à sua disposição a nenhum faltara. 

Eis ahi o que ha de verdade no oc- 
corrido que tanta sensação fez a um Jor- 
nal de Lisboa. Garantimos o que levamos 
dito porque vimos todos os documentos 
que se acham no governo civil expostos 
a quem não quizer acusar de leve. 

Folgamos muito com a justificação ple- 
na do snr. barão do Vallado porque é 
um magistrado incapaz de faltar aos seus 
deveres no importante objecto da policia 
que as leis lhe incumbem. 


—— ———— 
ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS. 


Relatorio dos trabalhos da Academia Real das 
Sciencias lido na sessão publica em 19 de 
Novembro de 1856 pelo secretario geral inte- 
vino Jose Muria Latino Coelho. * 


(Conclusão do n.º 277) 


A 2.º classe, compreendendo a grande res- 
ponsabilidade que lhe impunha a concessão da 
verba pelo poder legislativo, resolveu ultima- 
mente remetter ao governo um relatorio circums- 
tanciado do estado da publicação dos «Mona- 
mentos listoricos», e da applicação que se tem 
dado ao subsidio que para cste fim lhe volara 


VARIEDADES. 


negociante de Pariz, tinha, diz o 
ele» um unico filho que havia associado 
so seu negocio e que era especialmente encar- 
regado de representar a casa nos departamen- 
tos; ora, como Henrique (era o nome do man- | 
cebo) fazia as jornadas em cabriolet, tinha ado- 
plado, para se distrabir dos enfados do cami- 
nho, um cio de caça, que ensinára a fazer ha-| 
bilidades, e o intelligente animal, graças a sen 
professor, sabia dançar, valsar, dar voltas e mil 


pobre filho; quizeram portanto de então em | 
diante conserval-o em casa; mas quando o cai- 
xeiro que substituiu o fallecido Henrique teve 
de começar as suas jornadas, o cão pareceu 
tão triste por não o acompanhar que se viram 
obrigados a deixal-o ir tambem. 

No dia 22 d'Outubro ultimo, o represen- 
tante da casa €..., chegando a uma aldeia dos | 
Pyreneos Ortentaes onde devia demorar-se, en- 
controu um homem que Locando flauta e lam- 
bor, fazia dançar alguns cões alaviados de di- 
versos mudos. Vendo individuos da sua es-| 
pecie entregar-se a este exercicio , Polydoro 
sentiu um vivo desejo de fazer outro tanto ; 
entra no ,circulo dos espectadores, começa a 


outras cousas ainda, o que justificava perl 
tamente o nome de «Polydoro» que lhe tinha | 
sido dado. 

O anno passado, em quanto que o dono 
e seu cho andavam nas suas costunhulas jorna- 
das, M. C... recebeu uma carta que lhe di-| 
zia que seu filho atacado pela febre typhoide 
«nas vizinhanças de Saintes se achava de cama 
em um albergue de aldeia. O negociante par- | 
tiu logo pela posta; mas quando chegou, tudo | 
estava terminado : não encontrou mais que um | 
cadaver, diante do qual «Polydoros soltava lati- 
dos de angustia. | 

Desde entro todas as vezes que se dizia | 
ao cão: « onde está Henrique? » elle respon- 
dia com esses mesmos latidos plangentes que | 
Ibuita gente asseverava serem de sinistro pres- | 
Sagio. | 

Pelo que precede, se póde Enbprevendos 
qual o grau de amizale que M. € e sua 
mulher tem ao fiel animal, o amigo de seu 


valsar, a voltar-se sobre suas patas de diante, 
em fim a exibir no meio dos loucos risos to- 
das as gentilezas de seu reportorio; e tão bem 
se houve, que O artista amador foi reconhe- 
cido como muito superior aos mais babilidozos 
daquella matilha, « Quereis vender-me o vos- 
+ perguntou o tocador da auta ao via- | 
jante? Nao, respondeu este, isso não fazia é 
e dirige-se para o pousada onde devia ficar; 
mas no dia seguinte, quando depois dos seus 
negocios quiz por-se a caminho, Polydoro não 
apparecia ; chama-o, procura-o, tudo é inutil : 
Polydoro tinha desapparecido. 

O caixeiro, sabendo quanto o patrão esti- 
mava o animal e temendo que, se contasse a 
aventura, o arcensassem de negligencia, tomou 
o partido de fazer acreditar que o cão linha 
morrido, e no dia 26 do mesmo mez, isto é 
tres dias depois, M. GC... estando a almoçar, 
recebeu uma carta em que o egixeiro lhe par- 


so 


| graçado Henrique | 


um carro. « Oh | Meu Deus! exclamou o com- 
merciante afílicto, nãó lornaremos mais a ver 
o pobre Pelydoro, o companheiro de nosso des- 
Muita rasão linhamos em 
não querermos deixal-o partir. » E dizendo is- 
to, enxugava furlivamente uma lagrima em quan- 
to que sua mulher se fundia em pranto. 

- Em quanto que a pobre gente se aflligia 
assim, ouvem de repente risadas estrepitosas, 
e exclamações de alegria no armazem. M. C 
querendo saber o motivo de tanta al 
abre a porta da sala de jantar, e não pode 
aceredilar o que vê, pareee-lhe um sonho re- 


| conbecendo...... quem? Polydoro | Polydoro 


mesmo, Polydoro exausto de fadiga, coberto 
de lama e com um vestito de lentejoulas que 
trazia os signaes de numerosas vicissitudes, 

O pobre animal, Lendo sido evidentemente 
roubado pelo homem do tamboril, linha sido, 


graças á sua educação, incorporado inmedia- 


|amente na sua malha; anas preferindo a fe- 


heidade domestica à glovia da seens, o deba- 


tante bunba approveitado a primeira occasião pa-| 


ra desertar com armas e bagagens. Ora, sup- 
pondo que elle se evadisse no mesmo dia em 
que foi roubado, linha caminhado perto de 
200 leguas em 72 horas. . 


Coisas DE Justiça. — Foi ba tempos con- 
demnado á morte um réo nos Estados-Unidos, 
em consequencia do depoimento formal contra 
elle Leto por um cavallo, A questão que antes 


[de tudo se debatia era 0 punto exacto em que 


se perpetrara o assassinio que levara aquele ho- 


| ticipava que Polydoro unha sido. esmagado por | mem á presença do tribunal. 


o parlamento, e explicar as causas que produ- 
ziram a lastiwosa interrupção d'aq velle valio- 
sissimo trabalho. 

Este relatorio saiu impresso á custa da 
| Academia, e foram com elle publicados muitos 
| aclos academicos que se prendiam com os fun- 
damontos é motivos que impozeram á 2.º clas- 
| se a necessidade de interromper a sua tão pre- 

dilecta publicação. 

Não pararam ainda aqui os testemunhos do 
zelo e diligencia com que a 2.º classe tem à 
peito promover a cultura das lettras em Portu- 
gal. A Academia resolveu empreender a reim- 
pressãv de alguns opusculos raros de importan- 
le valor para a Interatura e para a bistoria. 
Igualmente resolveu que se procedesse á publi- 
cação dos ineditos, que, pelo seu valor bisto- 
rico ou litterário, mereçam ser vulgarisados e 
conhecidos no paiz. 

O sur. Mendes Leal appresentou á 2.º clas- 
se duas memorias — uma sobre o lhealro — é 
[a outra contendo a biograpbia e appreciação das 
[obras litlcrarias do snr. viscondo de Almeida 
| Garret, 
| O snr. Manoel Bernardo Lopes Fergandes 
enriqueceu a archeolugia porlugueza com uma 
interessante memoria sobre as moedas nacionaes 
desde Os primeiros tempos da nossa monarchia. 
Esta memoria, cuja impressão, acompanhada 
de numerosas gravuras, a academia ordenou, e 
se acha quasi concluida, encherá dignamente 
nas cullecções academicas a lacuna, que alli des- 
de muitos annos esistia nos estudos e investi- 
gações da numismalica. 

Depois de vos baver brevemente compen - 
diado os trabalhos, com que esta Real Acade- 
mia procurou desempenhar os deveres que os 
seus estatutos lhe prescrevem. cabe-me aqui 
a dolorusa obrigação de trazer-vos à memoria 
as perdas que experimentamos desde a nossa ul- 
Uma sessão solemne, e que ainda hoje pro- 
fundamente lastimamos. 
| do fazer o obiluario da nossa Academia, 


o primeiro nome que lembra esponlaneamento 
[é 0 do visconde de Almeida Garrett. Ha pois 
| dois aunos que o tumulo esconde já os restos 
| deste grande homem; mas a memoria d'elle 
é ainda hoje tão viva, como o foi nos primei- 
ros dias em que a infancia nova dasua morte 
vestiu de luto as musas nacionaes ; como o se- 
rá em quantos seculos floresça e dure a patria 
que elle amou, e sejam commemoradas as let- 
tras portuguezas que elle soube levantar ao seu 
[antigo luzimento e galbardia. 

| A 2º classe da Academia perdeu ainda mais 
| dois “socius  effeclivos — o snr. José Liberato 
| Freira de Carvalho, e o snr. João da Cunha 
| 


Neves e Carvalho Portugal. 

A 1.º classe teve que lamentar a morte 
do seu antigo membro o snr. barão de 
chwege, de cujas doulas invesligações nos es- 
tudos mineralogicos, que: particularmente culti- 
vava, nos dão bonrosos documentos as memo- 
rias que deixou publicadas nas nossas culleeções. 

A academia perdeu um dos seus mais an- 


ee e mea 


A sua culpabilidade estava mais que pro- 
vada, mas o tribunal que de tal assumpto se 
occupara não comprehendia senão o 12.º dis- 
tricto judicial, separado de 13.º por um ca- 
[minho que passava a 40 ou 50 passos d'uma 
arvore ao pé da qual se encontrara o cadaver 
do homem assassinado. Esta arvore ficava no 
º districto e por conseguinte dentro dos li- 
| mites da jurisdição do tribunal; mas todas as 
| apparencias eram de que o cadaver fgra arras- 
| tado do caminho para ao pé daquella arvore, 
| Sendo assim, havia duvida sobre a jurisdição 
do tribunal, e devia o preso-ser posto em li- 
| berdade , de conformidade com a mais original 
das leis americanas. Quem esclareceu 0 caso 
foi o cavallo do homem assassinado , cavallo 
| que elle montava no momento em que lhe de- 
ram cabo da pelle. 

Levando o animal so caminho que separa- 
[va os. dois districtys, do lado opposto 4 arvore 
em que acima fallamos ,, mostrou-se agitadissj- 
mo, como quem so recordava de alguma cousa, 
conduzido mesmo defronte da arvore mas do 
[lady opposto do caminho , mal podia conter-se; 
abandono em fim a si proprio deitou à galope 
[em direcção d arvore, e principiou a escavar 
com as mãos no mesmo logar em que uy cada- 
ver fura encontrado e só à força d'alli sahin. 
Por mais d'uma vez se repetiu a mesma expe- 
riencia sempre com egual resultado, e por isso 
aceilou 0 jury o testimunho do cavallo como 
(uma prova de que o assassínio fora commettido 
junto á arvore e isso deu logar à condemnação 
eapital do reo. 


2 


a 


tigos socios honorarios na pessoa do snr.con- 
selheiro d'estado, José da Silva Carvalho, que 
por tantos annos serviu bonrada mente à sua patria 
uas mais alas faneções do governo e da magis- 
tralura, e a quem a historia severa e impar- 
cial assignará, um “dia os honrasos loiros que 
elle soube conquistar pelos serviços eminentes 
que prestou á fiberdade, jao! trono, e á nação. 

D'entre os soçios correspondentes nacio- 
naes, perdeu a 2.º classe 0 sur. visconde de 
Santarem, cujo nome foi em vida d'elle,e se- 
rá além do túmulo uma das glorias litlerarias 
de Portugal: e teve a lamentar à morte do snr. 
Francisco Antonio Marques Giraldes Barba. 

A 1.º classe perden recentemente um dos 
mois ilustres socios correspondentes nacionaes, 
o snr. conselheiro João de Fontes Pereira de 
Mello, de cujo tratado pratico do aparelho dos 
mavios, se está concluindo na Academia unia no- 
va reimpressão. 

Falleceu tambem o associado provincial da 
2.º classe, o sur. padre Ignacio da Purific 

Dos nossos socios correspondentes: estran- 
geiros só tivemos que lamentar a marte do 
snr. João Adamson, cujo aome- era lão grato 
é Academia, e tão lisongeiro a Portugal quan- 
19 é popular e celebrada a gloria de Canões, 
cujo immortal poema elle verteu em strophes 
inglezas. 

No intervallo que decorreu desde a ultima 
sessão pública, honrou a Academia com o di- 
ploma de seus membros, na quolidade de so- 
eios ellectivos da 2% classe, nos snrs. Antonio 
José d'Avila, José dn Silva Mendes Leal Junior, 
José Estevão Coelho de Magalhães, dr. Levi 
Maria Jordão, Antonio Pedro Lopes de Men- 
donça, Rodrigo de Lima Felner, Carlos Morato 
Roma, Manoel Bernardo Lopes Fernandes, e 
José Maria Nogueira; e de socio electivo da 
4.º classe a José Maria Latino Coelho; na qua- 
lidade de correspondentes nacionaes ; da 1º 
classes ao snr. dr. José Ferreira de Macedo 
Pinto; e da 2.º classe, aos snrs. Antonio Luiz de 
Seabra, e Manoel da Silva Passos ; na ordem 
de correspondentes eslrangeiros da 1.º classe, 
aos snrs, de Kerhallet, Vincendon Dumoulin, 
Philipps. Sainte Claire Deville, Sellys Longchamps 
Julio Buis, D. Ramon Pellico, D. José de Al- 
dama y Ayala, D Cypriano Segundo Mont 
no, D. Carlos Maria de Castro, e D. Francisco 
de Lujan, antigo ministro do fomento em Nes- 
panha je da 2.º classe, aos snrs. de la Ro- 
quette, Ferdinande Denis, D Francisco Mar- 
tinez de la Rosa, D. João Baptista de Sando- 
val, e Antonio Gonçalves Dias. 

Foram eleitos associados provinciaes da 
4.º classe, o snr. João Maria Moniz; e da 2.º 
elasse os surs, Antonio da Ascensão Tolles, 
José Julio d'Oliveira Pinto, Juão Pereira Bote- 
lho do Amaral Pimentel, Francisco Lopes Ga- 
vicho Tavares de Carvalho, Fernando Jacome 
de Seuza Pereira e Vasconcellos , dr. Antonio 
Germano Rodrigues de Faria, e barão do Val- 
lado. 

Dimittin-se de socio ede secretario geral 

perpetho: está Acalemia o snr. Joaquim José 
das Costas de; Macedo. 
s nqui, senhores, o trasumpto fiel e re- 
sumido de quanto oecorreu de mais notavel n'es- 
ta real Academia desde a nossa ultima solem- 
nidade. 

Pavorcea pelo sen augusto protector, e 
pelo sea magnanimo presidente, auxiliada pe- 
los poderes publicos acolhida pela opinião, 
respeitada como é hoje pelas mais illustres cor- 
porações do mundo litterario e seientifico , a 
Academia tem elementos para assamir em bre 
ve o logar que lhe pertence na hicrarchia das 
soiencias e das letras, e para responder pela sua 
parte a esta generosa avidez com que Portu- 
gual aspira à todos os grandes “melhoramentos 
intelleetnaes e physicos, que lhe devem resti- 
tuir pela intelligencia e pola pazo esplendor 
que antigamente conquistou pela audancia e pe- 
a guerra, 


= D—— CC —— 


LISBOA 1 DE DEZEMBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


A mata do correio, fecha-se antes da hora 
am que se encerra a praça do commercio, e 
por isso só ámanha poderemos dizer qual tenha 
sido pois a subseripção para o emprestimo. 

Regressom hontem aqui 6 snr. Eduardo 
Lessa sub-inspector geral des correios. Parece 
ques exe” deixou tomadas Lodas as dispo: 
ços necessarias para que em Março proximo 
tique estabelecida a malla-posta até ao Sardão 

Se bem nos recordamos, quando em Junho 
passado o governo decidiu proceder aos repa- 
ros da estrada de Coimbra a essa cidade, re- 
“ommendou aos seus delegados que os traba- 
lhos deviam estar concluidos no lim de Quto- 
bro deste anuo. E! escusado dizer que não 
succedeu assim, e nem podia succeder, 

O governo dividia a estrada em secções 
muito extensas, e esta circumstancia, ainda que 
o engenheiro director seja o mais sollicito e o 
mais zeloso, ocensiona forçosamente a morosi- 
dade no progresso dos trabalhos. Por exemplo, 
o snr. Mousinho tem a seu cargo uma secção 
de dez leguas, e aquello distincto olficial ainda 
agora foi tambem encarregado das obras pu- 
blicas do districto W'Aveiro, Por melhor yonta- 
de que tenha o súr. Monsinho, por mais activo 
que seja, não é possivel exercer uma inspec- 
cão tão constante como fôra preciso para a 
prompta conclusão dos trabalhos. Emquanto 


|quarto dos alugueres das 


O" COMMERCIO DO PORTO. 


aquelle engenheiro fiscalisa os d'vma extremida- 
de da sua secção, podem os da outra estar: 
entregues ao desleixo, por que o director está 
a 10 leguas de distancia. ê 

Este systema de dividir a estrada em tão 
grandes secções é inconvenientissimo, e já nos 
disseram que por causa delle só as obras po- 
dem estar concluidas até ao Porto em Outubro 
de 57. 

Parece por tanto que o governo procede- 
ria com mais acerto, subiividindo aquellas sec- 
ções, e entregando cada direcção de pequenos 
lanços a um engenheiro, que se correspondes- 
se directamente e que livesse immediata respon- 
sabilidade para com o respectivo ministerio. Os 
engenheiros subalternos, não tendo esta respon- 
sabitidade, põem ludo á conta do seu chefe, 
que não póde ao mesmo lêmpo estar em va- 
rios portos, e por isso não póde evitar que os 
trabalhos prosigam com poucas actividade. 

Já é tarde, porque o inverno está a come- 
car, mas ainda alguma vantagem se lirária se 
ses inslasse e conseguisse que o snr. minislro 
das obras publicas resolvesse esta questão no 
sentido em que fallamos, que é seguramente o 
mais proveitoso. A conclusão da estrada de 
Coimbra ao. Porto é uma obra de primeira ne- 
cessidade para “todo o paiz. 

Como tractamos de obras publicas devemos 
mencionar, que o governo acaba de approvar o 
projecto e orçamentos da estrada de Vianna a 
Caminha na extensão de 22:448 metros e na 
importancia de 81:1945650 reis. Os trabalhos 
devem começar logo que sejam fornecidos os 
fundos do emprestimo auclorisado pela lei de 


5 de Julho, 
Tambem foi expedida ordem para se [aze- 
rem no edificio da casa-pia dessa cidade os 


reparos de que precisa. 

Devemos voltar á questão do aluguer das 
casas, porque é um assumpto que aclualmente 
preoceupa a altenção de todas as classes dos ha- 
bitantes da capital, e que tem profunda impres- 
são principalmente na classe operaria. 

Não se ouvem senão clamores contra a cn- 
biça dos senhorios, que realmente é desmedida 
e escandalosa. Tem-se exigido mais 40, 5), 
60 por cento sobre a renda que até agora se 
pagava! Os senhorios das casas da cidade 
baixa, do Chiado e das ruas proximas , onde 
ha mais estabelecimentos commnerciaes, leem fei- 
to exigencias da maior exorbitancia , pondo os 
locatarios na dura condição de subscreverem ao 
desmesurado augmento , ou de se mudarem , 
perdendo as conveniencias do Incal e as avul- 
tadas sommas que dispenderam no arranjo dos 
seus estabelecimentos. 

As classes induslriaes, as mais numerosas, 
viviam em casas de que pagavam 128090 reis 
de renda. Os proprietarios acabam de elevar, 
quasi geralmente esta renda a 193200 reis ! Si- 
milbante exigencia tem [feito profunda e desa- 
gradavel impressão naquellas classes, e chega- 
sea recciar que isto dê causa a que se re- 
pitam as scenas d'Agosto. 

Na verdade não ha uma rasão para des- 
culpar a sede de lucro com que se appresen- 
tam os proprictarios de casas, sem altenção pe- 
la miseria publica, sem altenção pela perma- 
nente carestia das subsistencias. O anno pas- 
sado, no primeiro semestre o proprietario cle- 
vou o preço da renda, porque o snr. Pontes 
linha appresentado ás cortes uma proposta pa- 
ra que a contribuição de 4 por cento que pe- 
sava sobre O inquilino, [fosse paga pelo senho- 
rio, como era de justiça; no segando semes- 
tre o proprietario tornou a elevar a renda, por- 
que a «guerra do Oriente Unha tornado caros 
os materiaes especialmente as madei 

Mas a proposta do snr. Fontes não pas- 
sou de proposta, a guerra do Oriente já per- 
tence á historia, e grande numero de navios 
teem entrado o Tejo carregados de madeiras. 
Qual é pois agora 0 fundamento da escandalosa 
elevação do preço dos allugueres das habita- 
ções, e Isto anno em que a vida tanto 
ão abastadas? Só um; a 
desmedida cubiça dos proprietários. 

Em Pariz, segundo diz a «Presse», tra- 
elava-se de organisar uma comissão com o 
fim de obter a diminuição d'um Lerço ou dam 
rasas até 500 francos, 
» esperamos que em Lisboa se vetiha à fa- 
zer coisa similhante ; mas já o dissemos e re- 
petimol o, se isto assim continua, será neces- 
sario impetrar dos poderes do estado providen- 
cias contra a ambição dos senhorios couio tem 
sido preciso adoplar-se contra a qvaresa dos 
usurarios. 

Démos a este assumpto lalvez mais exlen- 
são do que comporta uma correspondencia, mas 
uma correspondencia não pode ser sempre um 
noliciario , e alem disso é dever do correspon- 
dente apontar os faclus e especilicar a impres- 
são que elles causam, o elfeito que produzem , 
e como a opinião publica se pronuncia a seu 
respeito. Fazendo isto com inteira imparciali- 
dade não tem que guardar reservas, nem que 
receiar offender susceptibilidades. A questão 
da extraordinaria elevação da renda das casas 
faz hoje quasi tanta impressão em Lisboa co- 
mo em Agosto o fez a crise alimentícia. 

Na semana finda hontem liveram os cerears 
bastante procura no mercado. Tem havido en- 
tradas de trigos estrangeiros , contando-se nes- 
tes um navio de Gibraltar que chegou antes 
de hontem com 88:000 alqueires. Os. preços 
não tem feito grande alteração , regulando — 
trigo 880 a 1:100 — cevada 470 a 520 — milho 


q num 
custa ds classes 


510 a 560. — centeio: 620 a 660 — comtudo o 
pão está ontra vez por 55 e 6D reis, o que 


ainda é um. preço subido/para clásses 


bros. As, existencias, 1 rundegas mapic 
para eram — 12744 mois — ce 
dy 2:265 — milho 3 —genteio 14 fa 
nha 458. + 


Parece que sempre será amanhã convida- 
da a jantar no paço a legação  brazileira, por 
ser dia do aniversario natalício do. imperador 
D. Pedro 2.º 


NOTICI! 


DIVERS 


— Naufragio. O «Jornal do Commercio» 
dá a noticia de ter naufragado no dia 14 de 
Novembro em Nedring: Rect o brigue Carlota, 
que de Riga vinha para esta cidade. Por ora 
nada aqui se sabe na praça a respeito deste 
naufrágio, mas pelo paquete se receberão os 
esclarecimentos precisos. O brigue “Carlota, ca- 
pitão Campos, pertencia ao commerciante o snr 
José Pereira Cardoso. A carga do navio. qua 
constava de trigo e eduella, e resto do material 
foram salvos, bem como a Lripulação que des- 
embarcou em Goltemburgo, segundo diz aquelle 
jornal. 

— Bonds. Pela: alfandega desta cidade 
fot annunciado que ocencarregado do pagamen- 
to de juros está autburisado para receber os 
Bends da divida externa dos possuidores que 
por via desta alfandega se quizerem aproveitar 
das vantagens que lhe concedeu a Carta de 
Lei de 26 de Julho deste anno, de que tracta 
o annúncio publicado no Diario do Governo 
n.º 269, pela Junta do Credito Publico. 

— Inscripções. Quinta ferra 4 do corren- 
te, ma alfandega desta cidade, se abre o paga- 
mento dos juros do 2.º semestre do corrente 
anno ás inscripções com assentamento, é cou- 
pons da divida interna furidada. 

— Paquete do norte. Montem ás 11 ho- 
ras entrou no Tejo o paquete inglez do Norte. 
A mala naturalmente ficou em Vigo, porém alé 
agora (11 horas) ainda não chegou. 

— Numerario. O vapor Lusitania entra- 
do hoje trouxe 2:2508000 reis em ouro, e, reis 
10:0008000 em moeda de prata do novo cunho 
para o Banco Commercial 

— Theatro de S. João. Hontem deu à 
empreza da Companhia Nacional uma represen- 
tação em sea beneficio, na qual, tomyu parte 
o snr. Taborda. Este dislinelo actor represen- 
tou uma nova seena comica, na qual fazia o 
papel d'um homem constipado , que Leve o pu- 
blico em constante bilarielade: Por fimo snr. 
Taborda despedia-se, do. publico portuense, mos 
trando-se muito penhorado pelo latalhimento que 
aqui tinha recebido e pedindo com muita geaça 
protecção para o snr, Conto, emprezario da 
Companhia Nacional, que della se torna bem 
credor, pois que tem sido incansavel em me- 
lhorar entre nós a scena porlugueza. O snr 
Taborda deixa 'saúdades , mas da sua parte está 
em apagalias. vindo; no. proximo. anno fazer-nos 
outra visita e com mais demora, 

Hontem a concurrencia foi a que tem sida 
sempre desde que temos entre nós o snr. Ta- 
borda. 

— Exercito napolitano. O exercito na- 
politano conta em pé de paz 90,837 homens, 
podendo “o estado de sun força em oceasião de 
guerra ser elevado a 130,397 soldados, apezar 
de que com uma população de 8.758.000 al- 
(mas (segundo o recenseamento de 1850) o nu= 
mero respeclivo dos sujeitos á sorte sobe an- 
nualmente a 117,000 individuos. 

A infanteria conta 20 regimentos de tropas 
nacionaes, quatro regimentos de suissos, um 
regimento de caçadures : cada um destes cor- 
pos conta 2,196 praças, incluindo 63 ofliciaes. 

A cavalleria conta 9 regimentos, a saber : 
dous regimentos de granadeiros da guarda, tres 
regimentos de dragões, dous regimentos de ca- 
rabineiros, dous regimentos de Ianceiros, e um 
regimento de caçadores. Os cinco primeiros se 
acham armados sómente com espadões e pis- 
tolas. A força total desta arma sobe 'a 8.118 
bomens com 297 oficiaes e 6,758 cavallos. 

O corpo de engenheiros compõe-se d'um 
"batalhão de sapadores e mintiros com uma for- 
ça total de 1440 homens, 

A arma mais distincta do exercito nnpoli- 
tano é indisputavelmente a arlilheria, se bem 
que a sua força: não está em proporção com 
o total do exercito. Compõe-se de dons regi- 
mentos de dous batalhões cada um, um bata- 
lhão de campanha e outro de praça. À artilhe- 
ria de campanha conta do todo 128 peças, com 
uma força de 222 homens, em quanto que a 
de pé sobe a 2,782 praças, e a do trem a 900. 
A artilheria do sitio se compõe de 20 compa- 
[nhias com uma força total de 3,200 homens. 
Entre mulas e cavallos conta a artilheria e o 
trem uns dous mil. 

— Propriedades venenosas do sapo. Acha- 
se mui generalisada a opinião de que o sapo 
é venenoso. Os naturalistas admillem , e Bul- 
fon diz que osapo eas serpentes podem causar-se 
a morte reciprocamente por meio de sua mor- 
dedura e seu veneno. Algumas experiencias fei- 
tas recentemente nos animaes, e lidas na so- 
ciedade de biologia por Mr. Vulpian, compro- 
varam a propriedade venenosa do sapo. O seguin- 
te facto que foi observado em um menino, ra- 
tifica tambem a acção do veneno do sapo so- 
bre a economia boimal. Deve sea M. Gayini. 


bs rvação. — Nos in: 

um 1 seis anno: retinha com 
utros companheiros de fait pn apedre- 

jar um nda sapo, qui te sentiu 
iqelha o olho o Tôsso. Imme- 

dial pois foi acompelidospor uma dôr 


espasmodica no mesmo olho que unicamente 
apparecia algum tanto injetado de sangue. D'ahi 
a duas horas começou a ter anciedade, e não 
podia conservar abertas a palpebras ; levava 4 
doea com frequencia os objectos para mordel-os ; 
as urinas eram abundantes e-de côr natural ; 
mas as dejecções escassas; tinha “aversão ás be. 
bidas. Levantado, apresentava vma plusionomia 
profundamente alterada, a cabeça e os braços 
em continua agitação. Tão depressa gritava co. 
mo se ealava. Este estado durou dous dias, ag 
cabo dos quaes teve algumas dejeeções, em que 
se lhe encontraram lombrigas. ' 

No sexto dia da enfermidade notava-se-lho 
certa apathia e uma especie de estupidez; q 
pulso regular. No lim d'algum tempo de soce- 
go deitou a correr como um lonco pela casa, 
soltando gritos continuos, com os olhos inje- 
elados de sangue, a lingua secca, o pulso ir- 
regular, e a côr do corpo não febril. Ao deci- 
mo dia ficou n'um estado de estupor e im- 
possibilidade de fallar, cujo estado ainda per- 
siste ha dous annos. 

— Gaeta. Uma corta estripta em Ltaliá 
por um official do exercito de Oriente, dáal- 
guns detalhes mui curiosos solbre a parte mili- 
tar de Gata. 

Esta cidade, que desperta numerosas re. 
cordações historicas , está cullocada à manei- 
ra de amphytheatro sobre uma montanha do 
rochas, a qual cobre inteiramente desde a sua 
base até sv cimo, ! 

Acha se defendida pela parte do mar, por 
uma serie de obras irregulares sobrepostas timas 
sobre as outras. Estas fortificações remontam 
a Carlos 5º , e o traçado conserva-se no mes- 
mo estado em que se achava no tempo da- 
quelle princepe. Os francezes que se apude- 
raram desta praça em 1799 e em 1806, in- 
trodaziram alli notaveis* melhoramentos , e sc- 
tnalmente as obras de defeza de Gaeta ulferecem 
um: conjuncto dé 160 peças de artilheria que 
erusam seu fogo com a maior habilidade em 
todus as direeções. 

4 povoação , incluindo os sens tres arrabal- 
des, encerra uma população de umas 12,000 
almas: Está situada na terra de Laboir no 
níeio de úro paiz mu fertil e a 70 kuometros 
de Napoles. 

O porto de Garta «é mui commercial; o 
seu movimento é de 1,009 a 1,200 navios por 
anno. 

— Um opulento armenio. Entre os es- 
trangeiros que se acham actualmente em Ber- 
lin, nota-se um cpalento armenio, cujas ren- 
das annuaes, diz-se, elevam-se a mais d'um 
milhão de francos; anda sempre acompanhado 
d'um secretario interprete, francez d'origem , 
que possue o“ perfeito conhecimento duma da- 
zia de lingu Env quanto ao armenis, não 
sabe uma só palavra-de  allemão, e balbucia 
cuslosamente “alguns pedaços de phrases fran- 
cezas, Vem do Cairo, sua cidade natal, onde 
possue grandes propriedades e um barem como 
convem à tudo o bom musulmano. Fez-se apre- 
sentar a alguns altos personagens da capital, 
e passa o seu tempo a visitaras enrinsidades 
e edificios publicos de Berlin: e de suas visi- 
nhanças. Citam-se delle factos d'uma excen- 
tricidade inaudita ; entre ontros , viu-se um dia 
enrolar n'uma nota do baneo o fino tabaco da 
Syria de que fez um cigarro que fumou com 
uma gravidade magistral. Por autra parte con- 
tam-se do mesmo personagem certos -actos de 
mesquinharia que fariam honra av genio de 
Harpagon. 

— Cairo. (Da Civilisação): Diznm jornal 
francez que a cidade do Cairo, capital do Egy- 
plo, é uma das majores e mais ricas cidades 
no Oriente; contem 900 mesquitas, 140 escho- 
las, 11 Jazaretos, 300 cisternas publicas, 46 
praças, 240 ruas, 500 a 600 becos com sahida 
e outras tantos sem ella, 1255 estalagens , 1 
só hospital, 65 casas de banhos, e 25 a 30,000 
burros de aluguel, Não parecerá o numero des- 
tes extraordinário a quem reflecir que são os 
unicos vehiculos de que all s» servem os egy- 
peios para fazerem as suas visitas lódas as vezes 
que não querem anilar pelo seu pé, 

Este é o Cairo situado aos pés de uma | 
grande montanha e dista apenas um quarto de 
legoa da margem esquerda do Nilo O Sultão 
Salandino rodeou de fortes muralhas, e mandou 
alli tambem construir diversos monumentos. A 
cidadella que. domina toda a cidade (oi man- 
dada edificar pelo mesmo princepe no seculo 
XIL e tem perto de uma légoa de circumferen- 
cia. Entre os monwnentos que ainda hoje al- 
testam à ma gnificênbta “dos soberanos du Egypto, 
citam-se o divan dos Janisaros, o Poçoeo D 
van de José, O Divan de José é uma vasta sala * 
que se acha na cidadela, e na qual administra- 
vam justiça os ayobilas, que eram mma dynastia 
de princepes que reinaram no Esypto é na Sy 
ria ço admiram-se nella umas 32 columnas de 
granito que snpportam um bello terraço, 

O poço de Jusé, um dos mais admiraveis 
em archileciura forneco de agua a cidadella ; 
foi construido na rocha e tem 90 metros de 
profundidade e 20 de circumferencia. Está di- 
vidido o Cairo em 35 bairros e tem 71 purtas. 
Foi tomado pelos francezes a 23 de Julho de 


mez de Junho, 


1798, o por elles occupado em 1801. E" nos 
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arredores do Cairo e ad legoas de distancia 
da margem direita do Nilo, que se veem as ce- 
lebres pyramídes do Eeyplo- 


INTERIOR. 


- LEIRIA 28 de Novembro. Hontem, diz o 
«Leiriense», teve logar no campo dos Marrazes 
de fogo feito pelo batalhão de ca- 
cadores 1:28: comandado pelo snr. terônte 
coronel: Luiz Maria de Magalhães. 

A's 9 horas-da manhã começou 0 batalhão 
a atirar no alvo. A's 11 seguiu-se o exercicio 
de manobra, que findou ás 2 da tarde. 

Logo depuis, os soldados liveram um ran- 
cho no campo. 

O snr.commandante e à officialidade jan- 
ltaram em commum, convidando para os acom- 
panharem ao snr- governador civil e mais ou- 
tros cavalheiros que cazualmente tinham assis- 
vdo no exercicio. 

Frzeram-se varios brindes ao commandan- 
te e ollicialidade, ao exercito portuguez, á união 
do exercito e do povo, ao chefe do districlo , 
à gidade de Leiria, ete. 


GUIMARÃES, 1.º de Dezembro. Os me- 
sicos o mais facultativos desta cidade convida- 
dos pela. ill.2 camara para resolverem a esco- 
lha do local mais proprio para o novo cemite- 
rio, decidiram, que o campo da, Quintã era 
preferivel a outro qualquer sitio pela sua silua- 
ção, e capacidae, 

O snr. Ferreira mandado pelo governo pa- 
ra estudar o Lerreno, diz o «Vimaranense», des- 
tinado para o novo cimiterio concluiu os seus 
trabalhos. 

O snr. conde de Villa Pouca que tem es- 
tado à ser vietima d'uma “apoplexia, appresen- 
ta melhoras. 


AVEIRO 30 de Novembro. O preço do sal, 
diz o «Campeão do Vouga», tem subido extra- 
ordinariamente nas ultimas semanas. À peque- 
na produeção deste anno, d exportação que se 
tem feito, e ultimamente a abundancia, do pes- 
cado em algumas costas são q causa de tão ra- 
pida subida. Os proprietarios que ainda pos- 
suem algum, estão satisfeilissimos, porque veem 
subir progressivamente o valor do genero; os 
especuladores: é que não devem estar contentes, 
porque tendo tido meios de quintuplicar os seus 
fundos, não o conseguiram — quiçá por caren- 
cia de previsão commercial, ou por timidez es- 
peenlativa. O sal na ria é já pouco e quem o 
tem sustenta-o em preço elevado. 

As obras publicas continuam em todos os 
pontos do district onde se abriram trabalhos 
com o desenvolivimento que podem Ler, allen- 
dendo aos meios votados.) Nos lanços de Serem 
a Albergaria a Velha e nos outros proximos de- 
senvalve-se muita aclividade, “o que é devido em 
parte aos Dons desejos dos empreiteiros, e no 
geral a actividade e zelo dos snrs. Mousinho e 
tenente Mourão muito probos e muito dis- 
velados funeciunarios. L 

Hontem quando desembareavam as recovei- 
ras que vinham do Porto, fui apprebendido a 
uma dellas, pelo empregado da «respectiva re- 
partição, um maço de cartas, que na conformi- 
dade do artigo 77 do regulamento postal, for 
levado á direcção, a fim de se seguirem as for- 
imalidades do estyllo. 


VIANNA 2 de Dezembro. O serviço do 
transporte de, passageiros entre esta cidadee à 
do Porto acha-se regularmente estabelecido por 
a fórma seguinte: nas segundas, quartas e sex- 
as feiras ás 6 da manhã, sale a carruagem- 
omnibns de Vianna para Villa Nova de Fama- 
lição, sonde chega à uma da tarde : tomando 
allios passageiros o carro da companhia «Viação» 
que sabe ás duas e chega ao Porto pouco de- 
pois das 5 da tarde. o a. 

Nas lerças, quintas e domingos, sabe do 
Porto o mesmo carro da companhia, às 7 da 
manhã, que chega a Villa Nova depois das dez, 
e isa para Vianna a já referida car- 


parte 
ruagem, 


aunde chega ás 6 da tarde. 

O custo do Lransporte para toda a carrei- 
ra é de 3:000 réis - 

Informam-nos, diz à «Aurora do Lima,» 
que o estafeta Neves, proprietario do omnibus 
que faz a serviço, entre esta cidade e Villa No- 
va, se propõe a estabelecer dentro em breve 
carreiras diarias e mais regulares entro. os 
dois pontos. 

mem 


EXTERIOR. 


A «Gaceta de Madrid» publica os seguintes 
aclos: 
PARIZ 27 de Novembro, — À «Correspon- 
dencia prussiaa» faz constar o facto de que a 
opinião geral da Europa reconhece O direito 
que tem o Prussia á propriedade de Neufcha- 
tel, e em estylo bastante Delicoso insiste in- 
tencional e siguilicalivamente no grando poder 
militar da dita nação. 

la muita exageração has apreciações e va- 
ticinios que se fazem ácerca da politica prova- 
vel de mr. Buchanan pelo que respeita ás co- 
lonias europeas da America. 


desp 


po 


Ontro despacho — Um documento oficial, 
emanado do governo e publicado recentemente, 


ui favoravel a actual situação, ren- 
Ter- 


taes para sustentar 0 Ibrono. 

Notícias de Napoles dizem que não é certo 
o que se annuncia de que, graças á mediação 
do embaixador da Russia em Napoles, a ques- 
tão napolitana não tardará a resolver-=se. Esle 
embaixador, diz uma correspondencia, não re- 
cebeu de seu governo a menor indicação de 
intervir de modo algum neste conficto, e cer- 
tamente o rei de Napoles não o consentiria. 
Em quanto ás cortes de Vienna e Florencia, pro- 
curam, sem duvida” por causa de suas relações 


sua inflnencia em favor d'uma conciliação de 
divergencias. Porem os passos que estão dando 
estas duas nações são confidenciaes, e não tem 
caracter de uma mediação. propriamente dita, 
Em quanto ao mais, nunca o rei de Napoles, 
diz a mencionada correspondencia, consentiu em 


de Pariz. 

Em Napoles foi promulgada já o tratado de 
commercio com os Estados-Unidos. Falla-se 
tambem duma revisão geral das. pautas das al- 
fandegas. 

Segundo as noticias de Constantinopla de 


incendio, seiscentas casas de madeira. A au- 
thuridade e as irmãs de Caridade recolheram as 
| familias que se achavam sem asylo. 

Em Andrinopolis rebentou outro ineendio ; 
o de Rhedes, produzido pela explosão do im- 


do bairro turco; somente se salvaraim tres crian- 
ças. 


companhia russa comprára quatro barcos a va- 
por no mar Negro. 

Pelo Bosphoro cruzavam grande numero 
d'embarcações carregadas de cereaes, mas em 
data de 43, os trigos sustentavam os seus pro- 
ços em Conslantinopla. q 

As noticias do Nova York de 12 de No- 
vembro mencionam os ramores que circulavam 
com mais credito em Washington relativamente 
á composição do gabinete de M. Buchanan. 

Diz-se que M. Temey será nomeado minis- 
tro da marinha, Richardson, dos estrangeiros, 
M. Cobb da fazenda, M. Bright do reino, e MM. 
Cass e Clayton formarão igualmeênte parte do 
gabinete. 


TT ——e 


PARTE COMMERCIAL. 


| LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 
De 23 a 29 de Novembro. 


As transacções foram de pequena impor- 
tancia limitando-se à venda de alguns generos 
coloniaes. 

Alem do carregamento do «Flor do Mar», 
do Maranhão , chegaram alguns supprimentos 
de ceraes da Europa e da America. 

Os fundos de 3 p. e. teem estado estacio- 
narios, e as lransacções da semana foram di- 
minutas. 

Outro tanto não acontece nas acções do 
banco de Portugal, porque alem de serem pro- 
curadas, os preços teem melhorado. 

Nas acções das outras companhias ponco se 
tem feito. 


- IMPORTAÇÃO. 

ALGODÃO, — Entraram 71 saceas do Ma- 
ranhão, no «Flor do Mar»: o deposito é limit- 
tado, e os preços estão firmes : não obstante 
ultimamente não ler havido vendas. Porem 
com a proxima chegada do paquete do norte, 
com nolicias mais favoraveis a esta mercadoria 
é de suppor que o mercado tome mais  firme- 
4a, e haja melhoria de preços. 

ARROZ. — Entraram 343 saccas do Mara- 
nhão, no «Flor do Mar»: do que não consta 
ainda vendas: alguma coisa que se tem feito 
tem sido nos chegados por via de Inglaterra, 
»regulando os preços. 

Ordinario , quintal... 34800 — 45600 

Bom » 48800 — 55200 

Superior » 551400 — 58800 

ASSUCAR. -— Continua a escacez dos bran- 
cos superiores de Pernambuco: os possuidores 
suslentam os preços, poremas vendas limitam 
se 80 consumo. 

CAFE. — Às vendas teem sido insignifican- 
| tos e essas mesmas para consumo: o mercado 
acha-se mais frouxo, á excepção do superior, 
que continua a ser procurado, 

CAÇÃO — Apenas existe uma pequena por- 
ção do da Babia: mas os possuidores pretendem 
preços que não podem obter. 

CERA. — Teem bavido vendas de importan- 
| cia, grande parte da existente está vendida. 
|] COIROS 
Lchados da Babia e salgados das ilhas; fez-se 


gados de Cabo Verde, porem nos de Pernam- 
nambuco pouco se fez, 

GOMMA COPAL. — As qualidades superio- 
res continuam à ser procuradas: no entretanto 
as vrdinarias estão empatadas. 


14 foram destruídas em Pera, por causa de um | 


de parentesco com a de Napoles, fazer servira | 


submelter a questão au arbitrio do Congresso | 


menso deposito de polvora, causon a destruição | 


Diz o «Journal de Constantinopla» que uma | 


— Venderam-se existentes espi- | 


alguma coisa em espichados de Angola e sal-| 


MARFIM. — Os preços continuam firmes, 
em consequencia das vendas que teem havido 
para reexportar, 

OLEO DE COPANIBA. — Nominal. 

OURUCU". — Não consta vendas. 

SALSA PARRILHA. — Poucas vendas 

URZELLA. — Procurada , obtendo prompta 
venda a d'Angola e Benguela; porem as exis- 
tencias são muito limitadas. 


EXPORTAÇÃO 


AZEITE. — Durante os primeiros dias da se- 
mana regularam os preços em Aldeia Gallega, 
por 28950 a 28980 rs. 

A concurrencia nos fins da semana ao mer- 
cado diminuiu alguma coisa: e havendo algu- 
mas compras para o Brazil, realisaram-se de 
35000 a 38080 reis. 

Não ba compradores para os portos da 
Europa, para o azeite velho pelos preços ac- 
tuaes de 38350 a 35450 reis. 

CEREAES. — Tem continuado a haver en- 
tradas dé trigos estrangeiros, molles e rijos ; 
no mercado ba bastante procura, e os preços 
tem-se fixado sem alteração sensivel. 


Entrou uma carga de cevada, que parte | 
| 


estava já vendida, e pela restante parece que 


| se pede a 460 reis. 


Tem havido grande procura nos milhos , 
e grande sahida para differentes portos do rei- 


no, o que faz com que os preços se suslen- 
| 


tem. 


lia procura tambem dos centeios; e os| 


depositos vão escasseando. 


As farinhas de trigo tem procura e ba com- | 
pradores, os preços a bordo regulam de 95600 


a 105000 reis. 

SAL. — Os preços cotados estão firmes. 

VINHO. — Como  linhamos 
ultimas revistas 
cumo se vê nas 

Teem-se já 
nhos novos para 
limitada. 

Despachou-se de 24 a 29 de Novembro, 
15402 almudes, 

VINAGRE. — O preço d'este genero tam- 
bem subiu em consequencia da sua escassez. 

Despachuu-se de 24 a 29 de Novembro, 
5631 almudes. 


nossas cotações. 


feito algumas vendas de vi- 


PRAÇA DE LISBOA, EM 29 DE NOVEMBRO. 


Inscripções de 3 por cento. 4h a Ah 

Coupons. E RS RR TA 

Divida deferida... vo Sha a, 25h 

Pu polêmganio dd Bh a À 
Notas do banco de ERR (o) a 5 

METAES. 

Comp Vend9 

Pecas de 8$000 [a ouro) SSOL0  sg030 

Ontas hespanhola Es 153300 155400 

» mex 148040 1481 


Soberanos (a pral 
Ouro cerceado.. .. 
Patacas hespanholas 
» — brazileiras 
» mexicanas 
Cinco francos 
Prata .. «. (maré 
Aguias de ouro [1).. 
Peças de 20 francos 


(1) São dos Estados 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 

[a 
5088000 5124000 
28TRODO 2428000 


Designações. 


Banco de Portugal.. .. 
« C. do Porto .. 
C. Fidelidade 


» União Commercial. 688000 693000 
»S, Seg. do Porto 1803000 1833000 
» » Garantia. Ss 1503000 1605000 
» » Equidade... .. .. .. 408000 503000 
Lezinias... .. co o + 3958000 4095000 
Fiação e Tec. Lisbon.. “ 1238009 1248000 
Fiaç. e Tec. de T. Novas... .. 3000 7558000 
Iluminação a Gaz.. .. .... 528000 538000 
» Portuense... .. 465000 485000 
» Benefic 38000 — 
Carroagens Omnibus. .... .. 908000 968000 | 
» Lisbonense . 93800 103000 | 
Vapores do Tejo .. .. = 198000 205000 
Pescarias Lisbonense .. .. .. 98000 
Canaes “de Azambuja .. .. .. 505000 525000 


Caminhos de Ferro de Leste .. 
(Jornal do Commercio.) 


cce 


PARTE MARITI 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS: DO 
REINO. 


LISBOA 28 DE NOVEMBRO. 
NANTES. — Vap. fr. «Ville de Lisbonne» (em 
qualidade de paquete.) 
GIBRALTAR. — Vap. «Iguez de Castro» 
(em qualidade de paquete ) 
JÃO. — Hiate «Adonis» vinho. 


t.— Cab. «Correio da Figueira» milho 
RO. — Vap. de guerra portuguez «Argos». 
UBALU— H. «Nova Sociedade» carvão. 
IDEM. —H. «Dous Irmãos» carvão. 
IDEM — Bat. «Joven Margarida» vinho. 
SAUIDAS. 


TERRA NOVA. — Br. ing. «Antelopo» sal. 


previsto nas | 
o preço deste genery subiu | 


embarque; a procura tem sido | 


3078000 3125000 | 


103000 | é 221, 


| 
| 
| 


FARO. — H. «Esperança» tabaco. 

SANTO ANTONIO. — H. «Vencedor» sal, ferro 
e madeira. 

PORTIMÃO — H. «Conceição Feliz» sal, trigo 
e arroz 

VIANNA. — H. «Oliveira» pedra e madeiras. 

IDEM. — R. «Albina» lastro. 

SETUBAL —H. «Estrella do Sado» cereaes. 

IDEM. — Bat. «Tentativa» trigo e vazilhame. 

MILFONTES. — Bat. «Tentadora» ferro e encom- 
mendas. 

PENICHE. — Cah. «Senhora do Rosario é Al- 
mas» encommendas. 

FIGUEIRA. — H. «Novo Triumpbo» vazilhame. 


——— 


| PORTO 2 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS, 


| SETUBAL, 7 dias. — Cah. Jesus Maria, c. Mon- 
| leiro, sal e sardinha. 
| Estrella 3.º, c. Silva, sal 


| e arroz. 

| IDEM, 10 dias. — . Viriato, c. Ferreira, sal 
| e arroz. 

| SAHIDAS. 


RIO DE JANEIRO. — Br. Mello 1.º, c. Couto, 
varios generos. 


NUNOS. 


O dia 17 de Dezembro, pelo meio dia, 

na casa das audiencias do Tribunal do 
| Commercio, a requerimento do Administra- 
| dor da massa fallida de Manoel José Lo- 
pes Malheiro, se Lem de arrematar uma 
morada de casas pertencentes á mesma 
massa, sita na rua do Bomfim n.º 157 a 
159 louvada livre de todos os encargos 
em 4575600 rs. Quem quizer ver a res- 
pectiva louvação dirija-se ao Carlorio do 
| referido Tribunal Escrivão Pacheco. 
[1555] 


| GRANDE LOTERIA DE 


LISBOA DE 


e AO,000:000 


S Bilhetes desta Loteria acham-se á ven- 

da na loja de Cambio de António Mar- 
ques de Carvalho, rua das Flores junto à 
Mesericordia n.º 4 e 5. [1:556] 


OR nova deliberação da mesa: da, Assem- 
blea Portuense, fica transferida a reu- 
nião geral da assemblea, que devia ter logar 
no dia 4 de Dezembro, para o dia que se 
annunciar. 
Porto e Secretaria da Assemblea Por- 
tuense 3 de Dezembro de 1856. 
Manoel Guimarães. 
1.º Secretario. 
[1:557 


BILHETES. 


para a grande Loteria de Lisboa que lem 
de extrair-se no dia 23 do corrente. 


PREMIO GRANDE 


40,000:000 


CHAM-SE á venta na antiga loja das 
sortes da Viuva Carvalho & Irmão rua 
das Flores esquina do Souto n.º 219, 220 
| [1:559) 
| 


| Administiador da massa fallida de Jo- 
[4) sé Barbosa, fabricante que foi nesta 
cidade, faz publico que no dia 12 do cor- 
rente mez de Dezembro pelo meio dia nas 
casas da Fabrica na rua Fernandes Tho- 
maz n.º 50 lem de ser arrematadas pelo 
maior preço que apparecer as maquinas 
de fiação e lorcer e as propricdades de 
raiz pertencentes à mesma massa. Às pro- 
priedades são a-casa da mesma Fabrica 
louvada com todos os seus pertences em 
6:900$000 reis e quatro casas terreas na 
rua do Poço das Patas n.º 46 a 49. Quem 
pertender ver as respectivas louvações di- 
rija-se ao Cartorio do Tribunal do Com- 
mercio Escrivão Lessa, [1:560] 


4 rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
À vender garrafas de quarlilho e meio, 
commodos. 


de superior qualidade, por precos 
[1:250) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


k 
COMPANHIA GARANTIA. 


O dia 10 do corrente mez, ao meio 
dia, no escriptorio da' direcção , na 
rua dos Inglezes n.º 76 tem de arrematar 
se tres acções por fallecimento do accio- 
nista o snr. Manoel Joaquim de Faria e 
Costa. 
Porto 3 de Dezembro de 1856. 
Os directores, 
Antonio de Souza Barbosa. 
Antonio Joaquim d'Oliveira Castro. 


[1561] 
Tras 


ASSA Se 


UM Estabelecimento Commercial, sur-| 
tido em grande escalla de diflerentes mer- 
cadorias, e casa propria para Estalagem 
pelo seu bom local, na freguezia da igreja 
Nova, Concelho da Povoa de Lanhoso ; 
quem o pertender dirija-se nesta cidade à 
rua das Congostas n.º 129, e na cidade 
de Braga, a casa do snr. João de Sousa 
Guimarães, na Porta Nova que está autho- 
risado para effectuar este contracto. 


[1:473] 


MOURÃO & IRMÃO, 


Mudaram o seu estabele- 
cimento de Ourivesaria para 
a mesma rua das Flores n.º 
46 a 48 provisoriamente no 
1.º andar. [1:543] 

LLUGA-SE um armazem de lotação de 
600 pipas ás duas, proximo á ponte 


do lado de Villa Nova, quem o pertender 
falle no escriptorio deste jornal. [1420] 


LLUGA-SE um armazem denomi- 
nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas tanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
de S. João Novo n.º 12. [1403] 


qm quizer comprar 500 cascos de pipa, 
bem avinhados, falle com José Pinto 
da Gosta Junior no Caes de Gaia, em Vil- 
la Nova. [1458] 


ENDE-SE um Cazal, que se compõe de 

campos, leiras, e bouças de terra la- 
vradia e de malto, com muito arvoredo e 
muita agoa, casas, quinteiros e palheiros, 
tudo sito no lugar do Agrello, freguezia | 
de S. Salvador de Lordello, Concelho de 
Paredes, e Commarca de Penafiel: a quem 
isto convicr pode dirigir-se à rua de Ce- 
dofeita n.º. 60, aonde se lhe dão os es- 
clarecimentos precisos. [1:532] 


NTONIO de Oliveira Martins, natural da 

freguezia do Salvador de Freiamunde 
do Concelho de Paço de Ferreira, hoje re- 
sidente na freguezia: de S. Vicente de Al- 
fena do Concelho de Valongo, tem com- 
prado ao Jl.”º Snr. Manoel Carneiro da 
Costa Guimarães morador na Cidade do 
Porto, na rua dos Carrancas, a sua pro- 
priedade de casas, campos, bonças, olivaes 
e bravios, com todas as mais pertenças da 
dita propriedade na forma que o mesmo 
sor. Guimarães possuia sita a dita proprie- 
dade na freguezia de S. Pedro de Agrela 
Concelho de Santo Thriso por isso se faz 
publico e previne a toda e qualquer pes- 
soa que tenha hipoteca ou se julgue. com 
algum direito à dita propriedade e bens 
o venhadeclarar dentro de trinta dias con- 
tados da data deste, à mesma freguezia 
de S. Vicente de Alfena, ou na rua das 
Flores n.º 245 e 246 pena de que findos 
estes se julgará livre e desembaraçada a 
dita propriedade. 

S. Vicente de Alfena 29 de Novembro 
de 1856. 


Antonio de Oliveira Martins. 
[1:539] 


OA4O Fran- 

ca Cadel- 
te com es- 
tabelecimento 
d'alquilaria no 
largo do Car- 
mo, dá principio as corridas de Caleches 
para Amarante no dia 7 de Dezembro pe- 
las 8 horas da manhã e em seguida lo- 
dos os Domingos e Quintas feiras e de 
Amarante Terças e Sabbados, pelo preço 
de 2:400 reis, tambem se tomam passa- 
geiros para Baltar ou Penafiel a 1:440 
reis, os bilhetes estarão à venda no mesmo 
estabelecimento, e em Amarante na Esta- 
lagem da Capadeira, tem 2 duas mudas de 
4 cavallos em Baltar e cazaes novos, o an- 
nunciante espera montar este estabeleci- 
mento com toda a regularidade para mere- 
cer do respeilavel Publico os elogios que 
he fizeram durante as corridas dos seus 
Caleches para S. João da Foz. [1:541] 


SAMPAIO & CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283. 
Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
precos, eresponsabiliza-se pe- 
le qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, [1:545] 


ERDEU-SE na sexta feira 28 

de Novembro, em Villar, uma 
cadella pequena Ingleza, preta 
e amarella. Quem a achasse e a entregar 
na rua dos Inglezes n.º 54, receberá al- 
viçaras. [[:549] 


CEEE SE EE 

ARLOS Luiz Gubian, agradece a todas 
Ç as pessoas, que fizeram favor de o pro- 
curar por causa do fullecimênto de seu 
presado Pai; e que por esquecimento dei- 
xasse de procurar pessoalmente.  [1:538] 


MPRAZA-SE uma casa na Foz, na rua 
Ê do Monte-Bello; e n'esta cidade sub- 
emprazam-se alguns: predios no Campo 
Pequeno, enas ruas do Pombal, do Cam- 
po Pequeno, e do Breyner ao poente da 
rua do Rosario. Quem pertender falle na 
travessa da Fabrica do Tabaco n.º 35. 

J1:548] 


A noite de quinta feira 27 do corrente 
perdeu-se um leque, desde Massarel- 
los até ao Theatro; quem o achasse e o 
queira entregar n'esta Redacção receberá 
alviçaras. [1:534 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven-| 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 


latas e breu louro, Ts 


LEILÃO. 


OS dias 4 e 5 do corrente Dezembro 
pelas 11 horas da manhã na rua das 
as n.º 41, haverá teilão de moveis, 
porcelaras, christaes, cobertores de damas- 
co, roupas, relogios, ouro, prata, livros e 
de tudo o mais que consta da lista que 
se dá no Bazar da rua das Taypas n.º 92. 

N. B, Esteespolio que pertencia ao 
fallecido José Ferreira de Guimarães Car- 
dozo, e que lem de se rematar para li- 
quidação d'inventario, estará patente no 
dia 3 desde as 10 horas da manhã ale às 
4 da larde. 

Tambem tem de se arrematar a casa 
em que se faz o leilão, e 2 acções do 
Theatro de S. João na conformidade da 
disposição Lestamentaria; a casa paga de 
fôro 100 reis annuaes, e laudemio de 40. 

[1:546] 


MACHINA DE COZER. 


OR este novo systema tem José de Al- 

meida Brandão, na rua Ferreira Bor- 
ges n.º 11, um bom e variado sortimen- 
to de fato feito; assim como de fazendas 
proprias para a estação. 

Tambem alli se praparam impermia- 
veis toda a qualidade de estofos, tornan- 
do-os assim preferiveis à Gutta-percha. 

[1:354] 


| dades de 1815, 1820 e 1834, 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão, 
rualde S. Francisco n.º 6, tem para 
vender muito fino e superior, cido bear | 
co do Porto engarrafado., com mais à ED 
30 annos de velhice, assim como vinho 
moscatel tambem do Porto, pertencente a 
uma garrafeira particular, que vende em 
caixões de 3 duzias, assim como vinho 
rico de Malvasia, e vinho tinto das novi- 
em cai- 
xões, engurrafado ha -muis «de 6, e 10 
annos ; no seu escriptorio se podem vêr 
as amostras a horas da praça. Tambem | 
tem Cognaç ligitimo e muito velho, assim 


como tambem tem vinho velho de Xerez 
[1:522] 


e de Bucellas. 


— ANNUNO I0S MARÍTIMOS. 
Para Glasgow. 


(4 Pr 


O bem construído barco a vapor Inglez «VE | 


CTOR EMMANUEL » Deve estar aqui de volta 
para sahir outra vez para Glasgow no dia 13 do 
proximo mez de Dezembro. Para carga e pas- 
sageiros para o que tem os mais bellos commodos, 
dirja-se aos Agentes A. Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 24. [1:476] 


PARA LISBOA. 


(em 13 moras) 


O vapor LUSITANIA ,' com- 
mandante Luiz Burnay, sahi- 
rá 5.º feira 4 do corrente ds 
3 horas da tarde, 
Recebe carga é passageiros 
para o que tem excelentes commodos. 
Tracta- -se com G. R Batalha rua dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andar, 


Pora Liverpool. 


O vapor inglez MINHO, 
capitão D. Berkley Mor- 
ton, sahe deste porto 
para ode Liverpool no 
dia 7 do proximo mez 
Quem quizer. carregar ou ir de 


de Dezembro. 
passagem para o que tem optimos conmodos, 
dirija-se aos Agentes Chamiço & G.º ou A. Mil 


ler & €.º rua dos Inglezes n.º 24. 


Para Amsterdam. 


Samira alé o dia 24 do corrente a 
Galeota hollandeza CATHARINA, ca- 
pitão P. H. Zeegers. Consignata- 
rios Eduardo Kebe & €.º Taypas 
557] 


(1:501) 


Para o. Pará. 


Vai sahir com a possivel brevidade 
a barca AMAZONA, para carga e pas- 
sageiros. tracta-se com Pinto & Ro- 
de S. João Novo n.º 2. (1:502) 


cha, Largo 


Para.o- Rio de Janeiro. 


Vai sabir com toda a brevidado o 
novo Brigue NORMA ; 
a nJo quizer carregar ou ir de pas: 
m dirija-se ao caixa Bernardo José Macha- 
rua de S. Chrispim n.º 19. [1:462] 


do, 


Para o Maranhão. 


A galera AURORA, capitão Lopes, 
sabirá com brevidade :. para carga 
e passageiros Lracla-se com Rodrigo 
Antonio de Azevedo, rua d'Almada n.º 384. 
[1.521] 


Pa 


Para Londres. 


ss O Brigue Portuguez de 1.º classe 
Ao ALLIANÇA , commandanto Ricardo 
Nunes dos Reis, a sahir com a maior 

brevidade. Frete para vinho 20 sch. por lo- 
nelada.  Tracta-se com A. Miller & €.º rua dos 
Inglezes n.º 24. [1:552] 


Para o Rio de Janeiro. 


> A galera AURORA, capitão Figuei- 

E redo sabe com brevidade, para carga e 
passageiros nos quaes offerece excel- 

lentes commados, tracta-se no escriptorio de 
Pinto & Rocha Largo de S. João Novo n.º 2. 
(1:554) 


quem no mes- 


k 


Para Villa Nova Epa 
Hinle SACRA «Mete Costa a 
sair no 5 de, dj 0, para car. 


ga dirijão-se aos Agenae? e Despa- 
chantes Coelho Lima & C.º em Cima do Muro 
n.º 71 e 72. (1:530) 
Para o Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 
É: O novo e bem construido brigus 
E — OURENSE — sahirá no dia 10 do 
corrente mez de Dezembro, permeltin- 
doo tenpo; para carga o passageiros tracta-se 
com Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle. 
zes n.º 29 30, (1:206) 
Para Pernambuco. | 
O brigue brasileiro DESPIQUE DE 
gi BEIRIZ, forrado do cobre de 1.4 
marcha, vai sabir com muita brevi- 
dade; para carga e passageiros, para o que tem 
excelentes commodos e passadio , tracta-se com 
Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de Cedo- 
feita n.º 15 a 17 ou com o capitão a bordo. 
[1:440] 
Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá no dia 16 de Dazembro à 
E BARCA FE; para o restante da car- 
ga e passageiros, tracta-se com José 
Marques da Costa Junior em cima do Muro n.º 
7, ou na Bateria do Terreiro n.º 12. 
Precisa-se d'um facultativo para o mesmo 
Navio. = [4544] 
Para Pernambuco, 
A Galera: BRACHARENSE, a sahir 
“com' a maior brevidade possivel. Pa- 
= ra carga e passageiros“tracta-se com 
Francisco José Pereira Pinto rua das Congos- 
tas n.º 53 ou com o capitão a bordo. 
[1:550] 
Para a Ilha Terceira. 
Sahirá o brigue GUILHERME impre- 
B terivelmente no dia 15 de Dezem- 
S bro para a Ilha Terceira, e ltocará 
na Ilha de S, Nignel, se lhe convier, para car- 
ga e passageiros tracla-se na rua do Almada 
n.º 371, ou a bordo com vw enpitão Soulinho, 
[1:439] 


Para a Bahia 
Var sabir até ao dia 20 de Dezembr 
por ter prompto parte do seu car 
regamento, a barca portugueza — 
DOURO — capitão Luiz Adrião da Roclia. Para 
carga e passageiros, lIracta-se com os caixas 
Andrade & Moreira, na rua da Reboleira n,º 
47 o 48, ou com o capitão a bordo. 
[1:333] 


Para o Rio de Janeiro. 
E A barca — ROCHA — de que é capi- 
» tão Manoel José da Silva Reis, sa- 
birá com brevidade por ler parte do 
seu carregamento prompto, recebe passageiros 
a pagar nesta ou n 'aquella, para os quaes tem 
excellentes commodos; tracla-se com o caixa 
Manoel Martins Pontes na Praça de Carlos Al- 
berto n.º 38. 

:398 


Precisa-se d'um snr. Cirurgião. 
Para o Rio de Janeiro. 
ER A galera — OLINDA — capitão Emi- 
» gdio José d"Oliveira, sahe no dia 
- 14 do corrente permitlindo o tem- 
po. Os snrs. passageiros devem apresentar seus 


passaportes até o dia 12, no escriplorio de 
Manvel José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 


n.º 20, [1:547] 
tacho NOVO ACTIVO, capitão Antonio 
José de Magalhães; quem quizer 
carregar dirija-se aos afiretadores Rebuleira n.º 
30. 


KU 508) 


Para New-York: 


Sabirá no dia 4 de Dezembro o pa- 


Ro To DES; JOÃO. 
EMPRESA LYRICA. 
Quarta "feira 3. de. Dezembro, 
8.º Recita de assignalura, 


TRAVIATA. 
UM PASSO A DOUS, 
Principiará às 7 horas e meia. 
EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 4 de Dezembro. 
2.º Recita do 3.º mez d'assignalura. 


O TAUMATURGO. 
Principiará às 7 horas e meia, 


Mesponsavel, M. S. Curqueja Junior 
PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMMENCIO 


